
FELIZ N A T A L , AS  AUTORIDADES E P O V O  EM GERAL

yWéta é distinguiaa
A Câm ^rã M u n ic ip a l de nossa cídá c. em reunião levada à efeito 

so  ú ltim o d ia  14, prestou s ign ifica tiva  homenagem a atleta in terna* 
cianal de nosso atletismo* ou se(a. a leoçoense M aria  A nge lina  Bo^o.

Na oportunidade. A nge lina  rec b tu d a  edílidade um belo cartão 
de prata* sim bolo de reconhecimento dos tençoeosM pelo que ela 
jà realizou em p ró i do esporte não só lençoense* ma» brasile iro  
A lém  das senhoras de vereadores^ estiveram presentes os pais de 
M a ria  Angelina BoaOrSr* H ugo  Boso eLu is inha  Capoani Boso.

C oro te r á  60 vozes
O  P a d rt Nova<«f v íg ir fo  d i  Paróquia, está. há vários díLs. eo- 

saiaodo u o  cora l composto dc 60 crianças, que cantarão oa missa 
de N a ta l, as horas do día ^4  próxtm o. A través da capactdade do 
Padre Novaís, que é rea lnen te  um em érito pro le^sor de M úsica  e 
Canto O rfeõntco , as crianças tem se havido m agnificam ente n<* rn*- 
saloB, e serão, ao certo, o ponto a lto  das íestiv*dadeu natalinas cm 
nossa cidade. •

M E D IC O  O C U L IS T A

A  A S S O C IA Ç A O  D O S  F O R N E C E D O R E S  D E  C A N A  
D A  Z Ü N A  d e  l e n ç ó i s  P A U L IS T A , comuoicM que conta em 
seu Departam ento de Assistência Social ae A m bu la tó rio  M éd ico  com 
a presença de um medico O culista.

D r. Jose Francisco M anoca leo  (cremesp 13.284)
H orá rio , aos sabados das 8 as l5  hora*
Receita de oculos. consultas e c ira rg u  dos ulhos 
Atende se consultas particu lares 
Inform ações pelo te lefone 93
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Agradecimento 'R eceb em o s 
fo lh í  O h as

o  nosso s ioscro agradecim ento aos D D . Senhores 
Rotarlanos de no.^sa cidade, pela sua va liosa esmola 
de C r$  2 800,00, para á com pra dc um fogão a gás, 
para o L a r nossa Senhora dos Desamparados:
■ O  nosso "D eus ihe pague'*.

IrmatiZiohas c V e lh inhos  d c  Lar

Votos de Boas Festas
Recebemos votos de Boas Festas da Cata de Mo. 

veia MoreHo.
Do diretor st. Vergíiio Antonío Slmlonato, Dirctor 

Regional da Empresa Brasileira de Corrcíos e Tclegra 
fos de Botucatu.

Agradecemos e irtribuimos.

Da F irm a  T receatt S. A . Industria  e Com er 
c io , recebemos belissima F o lh inha  par« 197 l.

A rceb isp o
a n iv e rsa r io u

o  A rcebLpo  M r tr rp o lita n o  dc H o tu e tu . 
D . V icente M a rcb e tti Z ioat. fe>te]ou dia l 4  
ultimo« ma s n o  nara licte .

N a o p o r tu o i i.d e ,  grande caravana d * f>eia 
de Lençóis Paul sta rum ou para Botucatu . a 
fim  de cum prim entar S. exe ta . Rsvdma.-, que 
fico u  em ocionado com as pterenças oãu ró  dvs 
botucatueoses, mas tarebem outros de paiOqu as 
v ica h a s . alem de Lençóis M t.« a  cm a ç io  de 
g ra ça r, fo i celebrada na C a ted ra l dc Botucatu.

l a n ç o u

c a r r o u e n iico
t a .p e r  a r CORCEL

C  A R A N I Fones 9i e 118 Lenços Paulista Botucatu

N
arranje emprego para s u dinheiro e vá receber todos meses o seu ordenado

ComPre Uiras de carribio
Representante exclusivo de Lençóis Pia, U é». le: u

jose SERRALVO SOBRINHO Novcmbio
F E N I C I  A

no 141 Fone 69



C E M  em  
festa

O  C .E . M arlffiboodo  c t t i  
cm íesta ho(e. quaado »ua 
disctoria p ro m o v e ii as to - 
IcDidadcs dc inauguração 

daa nr-vas dcpcodénciaa do 
C lube. Nesaa ocasião, a P is
cina Recreativa será in a u 
gurada e, ao mesmo tempo 
serão entregues aoa asso ' 
ciados os serviços de Sauns 
e F is io te rap ia , constiu idos

den tto  do mais a lto  padrão 
da itc n ic a . T ra tam  »c pois.
toda* as obras a serem 
entregues hoje ao corpo 
associativo do C E M : de 
campanha prom ovida por 
>ua opeiosa d ire to ria  ju o tr  
aos associados, que se 
achsBB orgulhosos de con 

tarem agora com tão g ra n 
de m riboram ento.

Falecimento
N o  dia th  do corrente, faleceu nesta cidade dona Joseíioa T o n in  

F e rra ri.
A e it jn ta  contava com 78 anos de idade, dc'za os filhoa:* ida lina . 

C arlos. Eugênio, D alva, L id io, H crm clínda e Henríqueta. *
Deixa ainda 24 netos e 24 bisnetos.
O  seu sepultamento deu-se no dia seguinte as 8 h., saindo o 

fe re tro  do Pateo Estação 22 para o cem itério local.
Dona losefina T o n ia  F e rra ri era descendente dc uma íam ilia  das 

mai> tradicionais em Lençóis Paulista.

Chácara - Vende-se
4 .

Vende-se uma rhãcara com uma arca de 2 (dois) alqueires, loca
lizada ao B a irro  do C orvo B R A N C O . Contendo uma casa de 
morada com 6 cemodos dc tijo los  c coberta cem telhas, um pomar 
de laranja» de diversas qualidade* |a produzindo, o  pomar todo 
po ‘'Sui 150 pés, .  c é cercado de bambu possui a inda 600 pés de 
abacaxis. ISO pés de eucalipto», c varias bananeiras produzindo, 
e n té m  também uma miaa de agua no meio do ’ terreno, e um 
a lque ire  com cana de açúcar com cota.

L O C A L lZ A Ç A O .

N a  cabeceira com a Rodovia M arecha l Rondou,
A os fundos com a t aguas do Corvo Branco.
Aos lados com  o S itio  da Coop. P lant. Cana L. Paulista, e do 
o u tro  lado com o S itio  de sr. Eliseu e do Andreoll.
Preço a cnob iaar com o sr. Joaquim Costa Riacho em Lençóis Pta.

produh da

A ç u c a re ira
I»

L o ren ze tti
Z í l l o

( Usina São José )

e que rrgulha o mercado nacional

quer dizer 
decura.

M José D iegoli
O Aos seus amigos e

V fregueses votos dc um

E peliz J^atal e

1 Prespero y.no Jiovo

$ D l  E G O L I

o J

Ângelo Peccola Primo
No ír io  OD 0 0  ca lor 

Ref rlgersoU » Sào L«ix 
C oo iuccodo  8CU tabor 
Voce repcHrà BIS..*

r

p



EM 1970 voa puunou V

AlOODAa
S0JA,C

AMENDOIM.

TATiL MILHa

HORTALIÇAS, EK
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Um dos principais negócios do Banco 
do Estado de São Paulo, é colocar a 

agricultura entre as atividades rendosas 
déste País. Por isso, finonclamos 

o trabalho do ogricultor em todas as 
fases • araçõo, plantaçõo, aduboção,

colheito, vendas. E também 
mecanização, ampliações, 

reformas, eletrificação 
reequipamento, etc.

E oferecemos, ao 
mesmo tempo, ossisténcia 

integral, planejamento e 
orientação de agrônomos.

Os prazos e os juros sõo compatíveis 
com o resultado do seu trabalho.
Ele é o garantia para os nossos 
financiamentos. O  trabalho que estamos 
desenvolvendo coloca as propriedades 
agrícola? no seu devido lugcr - como 
empresas. £ vocé, como empresário. 
Existe um momento certo para 

vocé procurar o Banco do 
Estado de Sõo Paulo - antes 

de plantar. NÕo se atrase. 
Procure o Banco do Estado de 
Sõo Paulo. Ele pode ajudá-lo 

a se tornar empresário.

BANCO D O  ESIADO DE SÃO F^NULO SA
V * -^ IN T E G R A Ç Ã O  E DESENVOLVIMENTO-GOVÉRNO SODRÉ

Editais de Proclamas
Lucy  N a g s y  P jcco la , o lic la t  io t. dó rc g b tro  c iv il 

d a i p c fio a *  oatura ls laço  saber que. ^rereodem c a ta r, 
se c apreteDtaram  os docuoco tos  cxtg idos p d n a r t ig o  
180, •.*|,2 ,3 ,c4  do codigo o v l l  |osé C h a p jo i t  Dona 
M arioc te  de Fátim a B laoco seodo, o pretendente:- oaa 
c ido  em A lfre d o  O o co e i* Sp. aos 24 de fevere iro  dc 
1947, m otorista sottc lro , resideate neste d «t^ito filh o  
de |u l lo (  hapaai e V c rg  ola M on tanhc lro   ̂ hapaai c a 
preteadente - aa»c«da cm oc<te d is trito  aos 25 de N ovea 
b ro  de W 44 p domésticas so lte ira  e resideate aeste 
d is trito  filha  dc Jo^é B la a c o e d c  Dona G uiom ar E iv ts i 
Z u u iin i.

A a ton lo  Veaancío e Doaa DorSei M arque* De O Itve i 
ta sendo, o pretendeate.- nascido cm V uO rlaoa - $ . P. 
aos 33 de jane iro  de 1947 lavrados so lte iro  residente 
néste d is tr ito  f ilh o  de Pedro VeoAncIoe dona A lice Sc 
i>aatlio VcoAacio e n  p re t.--oa«c lda  em Arcòpolia  aos 
24 de Agôsto  de |954 . p; doméstica solte ira c re tidea  
te oêste d is trito  filha  de M anue l M arques d : O liv e ira  
e de D oaa E lid ia  P r lic 'o  de O live ira .

A p rea en tiram  os docucneaios 1. 2. 3 c 4.

Lacrc io  S cbas tiio  Lcahan l c doaa C liu s a  Ferre ira

da Silva, scado o pre teadeote .'. oa*e>do A re iopo lis  aos 
38 de Agosto de |946, lixn d o r so lte iro  e resideare 
neste d is tr ito  f ilh o  de josé  jo â o  Leohatti e de doaa Aa 
oa M aria  Badesso e a preteadeote nascida em P ira tia to  
aga S. P. aos 9 de A gosto  de 1952, p. domé$t>cas 
so lte ira  e residente néste d is trito  f ilh a  de Joveiino F e r
re ira  da Süva e doaa O liv a  Lima da S ilva.

Apresentaram  os documeatos 1, 2, 3, e 4.

M a a o c l D eoa is io  c doaa M a ria  Helena dos Santos 
teadr- o pretendente. * oa<cido cm Lobo deste Estado 
aos 1.* de dezembro de 1943* pedreiro , so lte iro  e res. 
nesta cidade, f i lh o  B eacd ito  G arc ia  A m ara l e da doaa 
Ana C and ida  M o n te iro  e a preteadente ';. aasctda Bo- 
reb i. deste E stsdo aos I9  Junho de 1947. domestica sol
te ira  e residente nesta cidade filh a  de M acic os Saatos 
e dona M a ria  Izabel.

Apreseataram  os documeatos 1. 2, e 4,

A faaso  Azevedo R ibe iro  e doaa N eu*a  V ie ira , •  
p re tca ica te  aa-^oido em C a ib u a ita  csrado  de M iaas 
G era is aos 2 de ju lh o  dc 1947. m otorista •o lre iro  e 
aeside )te nesta cidade f i lh o  de jo v ia a o  R ibe ira  da SÜ 
va e de doaa M a ria  da C o a ce iç io  Azevedo, e a pre
teadeote.«naScida em N ova Esperança,Estado do Para 
aá aos 17 de junho  de 1954, O pera ria  so lte ira  c rcsi 
deale aesta cidade filh a  d t  U rhaaa  Y le lra  e dona 
C a tm e iiaa  A lvea V ie ira .

Apresentaram  oS documentos 1, 2 ,3  c 4.

L in d o lfo  Campos e doaa ia o l in a  da S ilra  sendu o 
pretendeate '.. nascido em A varé . d c 'tc  Estado aosZS 
de novem bro de 19Z2, la v ra d o r so lte iro  e residente aes 
te d is trito  f t ib o  de Joaquim  Campos e de dona Ratmuo 
pa Lemes c a pretendente.* nascida  em Borebí deste 
E stsdo aos Z1 de A gosto  de 1930 doméstica so lte ira  
e residente neste d is tr ito  f i i i ia  de A a ten io  da S ilva  e  
dc dona R ita Rodrtgnes.

Apresentaram  os docum ente i I .  2^ c 4.

S i a lguém  scaber de a lgum  im pedhneoto oponha o 
oa forasa da Lei. Lavro  es presentes para serem a fixa  
dos em ta r to r io  e publicados ao io rn a l O  E co de-ta 
cidade. Lençóis P au lis ta  18 de Dezem bro de l9 7 0

D E C L A R A Ç A O
A  D ire to ria  e C e a g re g a ç lo  dos P rc fcs id re s  do C o lég io  
C om ercia l M u n ic ip a l de Lençó ir P au lis ta , declara que 
por m otivo  justo , to m a  sem efeKo a prova de Português 
realizada no dia 9  de dezembro de l9 7 0 .d o s  candidatos 
d t  Adm issão ao O iadsío , ficando  a mesma convocada- 
para o dia 22 de dezembro de 1970. terça fe ira » ó s  
19,30 hnras.

Lençóis P au lis ta . 14 dc dezembro de 1970. 
fra n c is c a  G a rrid ó .
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VENHA DIZER"0HH!"EM NOSSA LOJA.
Ohh! Novas linhas 

avançadas, traseira em 
**fest-back’*, uma delícia para 
os olhos. Ohh! Estofamento 
supeHuxuoso. como 
exige qualquer dono de carro 
esporte que se preza.

Ohh! Motor plano de 2 
carburadores e 65 HP (SAE),

bravo e forte, que vai até 
146 por hora, num instante.
E volta a O na hora, graças 
aos freios a disco. Ohh!
4  lugares. 2 à frente e 2 atrás.

Ohh! V. pode experimentá-lo 
em nossa revenda, sentir 
o imenso prazer de ter um 
Karmann Ghia TC.

i

«
1

Agora, pare de dizer "ohhP 
e conheça nossos planos dd 
pagamento. São tâo 
camaradas que v. vai ter seu 
Karmann Ghra TC multo - 
antes do que pensa. Ohhl

KARMANN EH IATE

t

a7

S. A .  LENÇOENSE DE COMÉRCIO A U T O M Ó V E IS

A ven ida  25 de Ja n e iro , 141 F o n e , 125 L ençóis Paulista
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Juízo de Direito da Comarca de
Lençóis Paulista

^  Segsodo C a rto rio  de N o ta i e O íic fo  de |ust<ça 
E d ita l de (o tim a ç lo  do réu ]O S Ê  M A T H IA S  D £  L I

M A  com o prazo ce 60 díaa.
O  dou to r )u lío  Bonetti P ilho. Juiz de D ire ito  

d e ila  cidade e comarca de Lençóis Paulista* Estado de 
S io  Paulo, na form a da le i. etc..,.

P A Z  S A B f R a todos quantos o prerente ed ita l 
v irem  ou dele conhecim ento ti/e rem . especialmeote ao 
féu  José M ath ias de Lim a. b ras ile iro , so lte iro , balconls 
ta . na tu ra l de Bom Con«elho, Estado de Pernambuco 
aa^edo  no dia l4 /1 1 / i9 3 9 .  f ilh o  de G u ilhe rm lno  M a - 
th iaa e de A lice  )oscfa de L im a, que o mesmo fo i coa 
dcDsdo por sentença deste Juízo, cu to  t*o r  é o  segum 
te '. 'V is to s ,  etc. Jo»é .Mathias de L im a, qua lificado  
às fis: está sendo processado como incurso nas •anç6es 
d os 'a rtlgos  129, duas vezer,e  329, aaiboS do C od igo  
Penal B rasile iro , porque» no dia Zf* de setembro do 
ano passado, por vo lta  das 30.0C horas na resideoeia 
de n.o 762 na G era ldo  Pereira de B srros , aeste estan 
do em briagado, queria  en tra r à ca^a, para conversar 
com Benedita Ferraz M édo la . sua ex-am ante e empre- 
gadora, sobre a continu idade de traba lha r oo estabelc 
c im ento  da Avenida 9 de Julho, esquiaa da rua  7 de 
Setembro, nesta cidade. Nessa oportunidade, a menor 
M a ria  Helena M édo la . vendo o estado de embriagues 
do rcu . ten tou  im pedir que o mesmo adentrasse a cesa 
sofrendo em purrão. A rm o u  se de uma tranca de m a
deira  e barrou  )osc M a th ias  i  a ltu ra  da barriga , sen
do que o denunciado a rrancou  o instrum ento das mãos 
da m enor e •  pressionou ao pe«eeço da m eaor, eca- 
•tonando*lhc os fc rim cn tes  dererito» no laudo pe ric ia l 
de fis . Nessé Instante, chegaram ao lucal pessoas cha 
madas para socorrerem  à m enor, entre elas o soldado 
A ve lino  de SouZa, acom panhado de M anoe l A s to o io  Ro 
d ng ue t. func ioná rio  da Delegacia de Pohcla loc.d. T a is  
pessoas abordaram  o rcu, ped indo-lhe que se desfizes 
se da tranca c. ante sua recusa, deram -lhe **voz de 
p r is ã o ',  sendo estão agredidos v io lra tam en tc  pelo a- 
cusado, arm ado do pedaço de pan. Da ação do réu 
resultaram  ferim entos no soldado A ve lino  de Souza, 
coaform e laudo peric ia l de fis. A p ò t. fina lm ea te . oa> 
cusade fo i dom inado, sendo am arrados seus pé* c mão* 
•  conduzido à cadeia publica. A  peça vestibu la r veio 
m stru lda . com a inqué rito  po lic ia l de fh .  4/2S Rcccbi 
da a denuncia (fis . 30 v.*), e  réu fo i regularm ente ci 
tada par ed ita is  publicados na form a c no prazo da lei

f u .  3 7 /3 8  V.o), de vez que eneootiava-se em luga r ín> 
certo  e não sabido {certidão de fls . 35 v o) N ão aten 
deu ao chamamento ju d x ia l c teve decretada sua teve* 
lia  pelo despacho de fls . 39 no  qua l Se nomeou 
defensor dativo. que ofereCeU a deíe^a prévia de 
f l s .  3 9  v.*i I n i c i a d a  a i n s t r u ç ã o ,  
tom aram -sc as declarações das vitim as; M a ria  Helena 
M édo la  ( í l * . 43 c V.*) Benedita Ferraz M édola  (fls .42 /43 ) 
e S h i'ie y  M é io la  (fU . 43 v.o  4 1 ), A  seguir o  M in is tè  
r io  pub lico desistiu da ioquiriçSo da testemunha |osc 
Lu>z Damasceno (fls , 46). Pelo despacho de fU . 56; o 
prvcesso fo i dado como em oídem , dcsignaado'se audien 
cia de instrução e )ulgarn«nro, a qual realizou-se como 
no tic ia  •  te rm o de fls , 58. Eacerradas as provas, fe r i-  
ram -scos debates. O  d r. P rom otor de Justiça pediu a 
c< ndeoação do rcu  apenãs pelos delitos de lesões c o t-  
porais, rm  concurso m ateria l, de vez que considerou 
ir existente o crim e de resistência. O  d r. U e fro « o r no 
m em oria l de fls. 59/60. p leiteou a absolvição do acu
sado. alegando leg itim a  defesu. O  ob je to  u tilizado  p c ' 
Io rcu nas suas ações fo i subm etido a exames que le - 
«ulraram  oo A u to  de fls . 23. E  •  re la to rio . D E Ü lO O .
I. A  denuncia è procedente, apenas ém parte, como pon 
derou muito bem oorgão de acusação. Relativameotc 
aos Crimes de lesões corporais, os laudos de etame de 
corpo de delito de fls. 8 10. nos quais são relatados as 
ferimentos encontrados nas vifínus, provam a sua ma 
icrialidade. A autoria desses delitos, iguatmente, le^ul 
tou cumpridamente demonstrada pelo* depoimentos 
carreados aos autos. A narração doa fatos, feita pOr 
Mario Borges às fls. 24 v.o, é bastante elucidativa e 
foi- corroborada pclat versões das vítimas e das tes. 
temunhas Benedita e Shirley Médola. Nenhuma duvi* 
da quedou-se no espírito desse julgador quanto ã cir 
cunstancia de ter sido o reu o autor das agressões 
que vitimaram Maria Helena e Avelino. De outra fei* 
ta. o elemrnto subjetivo, o doio possuído pelo sgente 
ficou evidenciado pelas suas ações, que, ao contaario 
do que alegou a Ilustre defesa, não foram delermina> 
das por legitima defesa. E que fo i o proptio léu quem 
deu azo para os acontecimentos, querendo entrar àfor 
ça DO lar da vitima e sem estar ampa>ado para tal em 
qualquer direitó. Seu concubinato com Benedita mãe de 
M iiia  Helen*, havlasido encerrado e a ele não era per 
mhida a entrada na casa, sem o consentimentodas pes 
sots possuidoras do direito de admissão e recusa. Des 
taite; seus atos se subssumem perfeitamente no dís* 
positivo legal mencionado na inicial, caracterizando 
crimes de lesões corporais. Deve pois ser condenado
II. Dois foram os delitos, praticados contra pessoas 
diferentes < por diferentes motivos. Desse modo hoa 
ve concurso material e não formal de iofrações. Nem

se diga que os|ferimentos censtatades em Avelino de 
Souza re^ultaram por ocasião dí> tenlativa de dorrinio 
do léu pelo policial. Cont u Beneoiia Medeia às fls . 
42 v.o, que: "quando a policia chtgcu, o léu agrediu 
um dos soldados’*: Nesse sentido lambem, o relato de 
Manoel Antunio Rodrigues (fls. i5), “ i verbís”  : "que 
quando Avelino deu **voz de pri>ão”  aqutle indivíduo 
desferiu um golpe no mesmo, com o objeto que empu 
nhava” . De conseguinte. Jr>$é Matias praticou do it de 
litos, em concurso material. 111. No que tange ao cri 
me de resistancia, acolhemos a tese exposia pelo dr. 
Fromoior de Justiça, em consonância com a lição dos 
doutrínadores e do* nossos tribunais. E pacifico o en 
teodimente de que incorre delito de resítiencia qu in  
do o agente se encontra embriagado, por que. para 
sua configuiação h i necessidade de dolo especilico. E 
o estado de embriagues não permite que ísro ocoir» 
Nesse sentido o V. Acórdão publ.cado na R. T. 401/3C9 
cuja ementa diz o seguinte : "A  e« briagues do agen
te não permite atriouir-lhe a intenção aoh sa. sem a 
qual o delito de reststencra não se Integra *. Assim, 
quanto a esse crime, impõe se a absolvição do acusa 
do. IV. Diante do que até aqui fo i exposto, re ta ape 
n*5 discorrer sobre a pena a ser imposta. O  'éu , é 
primário (fls. 31) c a repMmenda deve ser fix-da no 
mínimo legal, diante da ausência de causas que a pos 
sam aumentar. Todavt», duas foram as infrações, em 
concurso maierial, e. consequentemente, as penas sc** 
mam-se. ISTO POSTO e considerando o mais qut dos 
autos consta, ju lgo procedente, em pade, a denuncia 
para condenar, como condenO, José Mathias de Lima 
incurso nas sanções do artigu 129 'caput*’ do Cóoigo 
Penal, duas vezes, em concurso material, impondo lhe 
u pena de seis meses de detenção (tres meses paia ca
da crime). Por outro lado,julgo improcedente.empm 
te, a denuncia, para a absolver, como absolvo, do de 
lito  de resistência, drserito no artigo 329 do Coo^go 
Penai Lance-se seu nome no Rol dos Culpados, i_u«. 
tas pelo condenado. Expeça-se mandalo de prisão. 
Faculto ao réu a obtenção do 'sursis** desde que com 
pareça a Juizo. P.RJ C. Lençóis Paulista i4  de culu* 
bro‘ de 1970.0 Jufz de Direito (a) Jullo Bonelti F ilho. 
E. para que çhegue ao conhecimento de todos os in 
teressados. eepecialmente oo réu José Mathias de Li
ma, linhas atraz qualificado, determinou o MM. Juiz 
se expedisse o piesente edita! que será afixado e pu 
blicado na forma da lei. Dado e passado nesta cida. 
de e comarca de Lencois Paulista, aos vinte e *ete dias 
do mes novembro de mil novecentos e setenta. EuJu* 
licta de Godoy Coróeiro, Oftcial M ito i, fiz dat. e sub:;C.

O  Juiz de Direito — Júlio Bonetti Filho

Escritório Técnico 

Contsbil

cezarotti
Rua C orone l Joaquia  A.

M a rtin * . 701 — Foau 16

Lcoçoia Paullsm

C ontabtildade  r a  gcru l. 
c ic rU n t. abcrt«r»k c 
c e C e rra a vM o ir contra to , 
d it ira to  c tudo  conccrncatc 
ao ra a o

SupCrvUao e dheção do 
p roprie tá rio

J A R Y

C E Z A R O T T I

/)r. f^einoldoSehsSumincW
Raio X

C iru rg iã o  Dearista 

Atcadc- s t com hora m treeda 

C oa fu lta»  d ia r ia a va rc  

Av. 2 5 d c ]a B c lio  1C5 

Poae 63 para recado

Lençóis Paulista

Leia e assine O  Eco
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Assinaturas Mirins
Para •  ano  dc i9 7 t ,  esta redação abriu  

a Sessão de ‘'A ss ina iu ras  .M ir in s ' ou r t ja a .  
acasa is  a C r$  2,00

A sa la . assinaturas de O  E C O  para 1971

91

A nua is
Semestre

Ct$ ISOO 
C r I 600

Trim estre
M onra is

Cf$ 5.60 
C rI 2.60

2>r yi.nhnio 
C edesco

1

M E D IC O

C L IN IC A  G E R A L

OPERAÇÕES

PARFOS

C . A . M . 6775 

C oordenador do I. N . S 

Rua F lo rk n e  P e ixo to  534 

Lcaço is Bau^iau 

P onc 9

N A T A L
en fe ite
su a
v itr in e

Melhore seu plantei e obtenha

M ais le ite
M ais c a rn e
M ais lu c ro

Seleção Holandês Preto e Branco

Veoda perm anente de reprodut^ties reg is tra* 
do» puro» dc or-gem c puro» por cruza. P ro 
dutos de ínrem iaação a r t if ic ia l de reprodutores 
americanos e nsciona is. E xcc ltn te  para  cruza r 
com gado mestiço Ic itc ice

/acenda S<^nio J^ntcn'o
f O M

FELIZ N A T A L  e
PR O SPE R O  ANO N O V O

SÂO os VOTOS OE O ECO



T A G L IO
O  m'^ior sucesso em calças femininas, 
Padrões ultra-modernos ...
Corte impecável 
Oíim o preço

E M  L a n ç a m e n t o  n a

c j {  ^ >  £ r  B o u z í c u e
X V  dc N o v tm b ro , 505 — Fone MO

Maquinoiãndia Leri çois
Roque A. Pinheir''

revendedor autorizado O L I V E T T I
reformas cm geral

Rua M a ie c h il Deodoro n.o 40 —  Lençoia Paulista

T)r. Suacno B^’’nordes pilho
A D V O G A D O

C IV IL C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E S  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R IT Ó R IO  —  Rua 7 de Setembro, 363 — Fone 17

J-ar macia Coração de Jesus
D E

Decio Celso Campana ri

D IA  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  SU A S A U D E

Rua X V  de N ovem bro —  Fone 10

%

Mantenha Cidadea Limpa

Mdteriais p£ra Construções

M
In d ú s tr ia  e C om ércio  de E sq u ad ria s  em  g era i

Avenida 9 de Julho 761
$

Lençóis PaulisU

Oficina Calderaria

e funiiaria

BRANDI
completo sortimen. 

o de aparelhos
s?nitarios

preços
mód icos

I * <

Rua Igaacio Anselmo n.o 223 

FONE 40

Farmacía

I

M A N O E L  L O P E S

Variaaissimo es foque

maxíma presteza no atendimento da

sua distinta freguesia

Or. r idio

S u iz  ^osi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

atende rdm eotc com

bora marcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua G era ldo de Barros.

n.o 7 M

Wala-miro
Borcat

grinjeriso r
medições de fa
zendas

Lotea mentos

Alinhamentos

Nivelamentos

Serviços Topogra 
ficos

jose

dia e noite lempre servindo bem
Lençóis Paulista,

Leia e assine 
O  E S T A D A O

rua 15 de Novembro, 812



Comunícddo do Plano S A L C A

l
f:

Devido ao grande numero de pessoas que 

ficaram sem inscriqões no 5.o G R U P O  (devido ao seu 

integral preenchimento) a SA LC A  comunica a abertura do 

seu 6.0 G R U P O , para aquisição de veiculos da linha 

“V O L K S W A G E N ” o veiculo um ano na frente.

Venha logo fazer a sua inscrição

Maiores informações :

S. A. Lençoensc de Comércio e Automóveis “SAl CA**
4

Revendedor Autorizado Volkswagen 

Avenida 25 de Janeiro. i4 l  — Fone, 20 .  !2 l ou 123 (antigo)

* * SAL CA^ ^  da garantia 
trunquilidaae ac ParfidPanie.

i
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JA ESTA ABERTO NOSSO SALAO OE BELEZAS.
Com tôdas as novidades da 

Volkswagen para 1971.
Ê beleza que não acaba 

mais.
Como a do 1600 T L ,

2 portas, com carroceria 
“ fast-back" em grande estilo. 
Confôrto para 5 pessoas. 
Acabamento de luxo.

VW  1500. Fuscâo, para os 
íntimos. Esbanja potência.

Tem estabilidade para dar 
e vender. E que côres lindast 
gente!

E o Karmann Ghia TC, 
então? Uma sensação! 
Beleza tôda vida. E dentro 
tem iuxo para 4  pessoas.

O nôvo Fusca 1300 
tem muitas novidades, para 
levar v. a qualquer lugar. 
Gostosamente.

A Variant e o VW  1600 
com novidades também 
e tôdas as vantagens que v. 
gamou. E o Karmann Ghia 
1600 com beleza de sobra,

sempre na moda.
Mas, melhor que ler èste 

anúncio, é v. vir ao nosso 
salão de belezas.

Garantimos que v. sairá 
daqui mais bonito.

N m U N M iV W -n

ALnOROAOO

S. A . LENÇOENSE DE COMÉRCIO A U T O M Ó V E IS
A venida 25 de Ja n e iro , 141 F one, 123 Lençdis P a u lis ta



j u í z o  d e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a  d e  l e n ç ó i s  p a u l i s t a

Edital de Qualificação dc Jurados
o D outo r - ju lio  B o n ttt l F ilho, Ju ir de D ire ito  da C om aica 

de Lençóis Paulista, do Estaoo de Sâo P au l*, etc.
F A Z  SABER  a todos quantos o presente E d ita l v irem  ou 

dele conhecliLeoto fve re m  e nteceaser possa, que. de acordo com oa 
a rtigos 439 c seu pa rag ra fo  un ico  e 440, ambos do C od igo  de Proeea 
so Penal, havendo decorrido  o prazo legal, trao^ío rm óuem  de fin itiva  
a lis ta  d t  qua lificação  dos furado», de 24 de novem bro u ltim o , os 
quais deverão serv ir nesta comarc«« no aso proxim o v indou ro , de 
hum m ili novecentos e >etenta e um ( \9 7 l , cujos nomes são 6s sec 
quintas :

A b ilio  Campeão, func. publ. m unic ipa l • A da lto  de O live ira  
C iccone, tec. em contab • A dem ir Saot*loDÍ. fuac. publ. m uocipal 
A d ilson  Jose Brega, e scn tn rL ilo  ■ A do lpbo  R aozani, p ro fes*or . A la y r 
O r iv a ld o  Paschoarclh. func. púbL munic. > A lbe rto  dc O liv e ira  ^ ic  
cone. acad.de D ire ito  A ia a u ryT a d e u  de O . C ’cc«ne tec. em contab: 
A m érico C onegllan Ju n io i; com erciante -  A m ira le  F inco, bancario  
A n ton io  M ore tto ; baocarlo  » A nton io  S ilva , a g ricu lto r • A rchaagelo 
B icga. contador -  A rgem iro  Pace.-Ia func. públ estadual - A ffsvaU  
do Vcnaozi, bancario  -  A rm ando L iuL  coroerc ia rio  • Augusto Süva 
baneario , C a rlo r Auclides Ferrazzl, com erciante * C idem ar L a ri Lu- 
m iaattl. d r. advogado • C láud io  A n to a io  Paccola. com erciante - C lau  
d io  C iceone. economista .> C lov is  Leão Sam paio, bancãrio  * D anie l 
de Jesus Z il lo .  téc. em contab ilidade - D a rcy  Roma. professor '  Di< 
mas Francisco B cm ard i, tec. em cent. '  D u illo  C apoaai. coraercian 
te - E io  M a rio  de Saotis, bancário  -  r d o  Je«us C oneglian. profes 
sor " E dva ldo  Roque B ianch io l, pro fessor - E gyÜ o  Paccola, comer 
clante . F lo rind o  Paccola. tec. em contab ilidade - G erson G iacoroí- 
o i bancario  - H e lie  M araogoo, b.^ncario • H e rm eneg ildo  Lu iz  C o^ 
neg llan , ac. ^e d ire ito  ■ HiHer João Capoaoi. tec em contabilidade 
H llto a  C a rlo s  Paccola, tec em con tab ilidade  Ideval Paccola, co* 
merclante * Pabio A n ton io  B rig ido  O utra. eng. aqronom o > Ja ry  Ce 
zaro tti. contador > Joaquim  Procopio de O live ira  L im a , tec. cont: 
João B crnard tno  Paccola, indu->trial * João C arlos Loreozetti, ac. de 
d ire ito  • Jorge P inheiro, bancario  - Jose A ugusto  de M attos P ilho , 
desp. P o lic ia l > Jose A n to n io  N e lh  D uarte , acad. de d ire ito  . )osé 
C arlos Paccola, bancario  > Jose Fem andes Coneglian 
func. publ. est. -Jose Ranzani. e sc iitu ra rlo  • Juaroz Sam paio, c o 
m erciante - Jullo César T o n lo in . tec- cm contab ilidade * Laerclo  B ri 
g id o  D u tra , com eriante -  Leogíldo A ndre tro . bancario  • L o u riva H o  
Euclides M ore tto . b a n c a rio *  L ou riva l P acco la ,com er * Lu iz  C a -̂Ios 
Be rn a rd i, professor - Lu iz  L u d o  Paccola, advogado - M ario  Z illo .  
indus tria l • M arino  dc O live ira , bancario  -  M ar-o  R oberto  A rLana - 
zio , advogado - M a u ric io  B e n e o to d e  C am argo , b a o ca rlo *  M igue l 
Z il lo ,  tec. em contab ilidade > Nel«oo Failacc. Func. publ. es tadua l* 
N c l M a rtin s  Barboni, func pub l.fede ra l .  N ilz a  C ape larí, téc. em 
contab ilidade • N o rbe rto  O lovaoe tti, tec. em coot. . N e w ton  r a ^ t i "  
g lio n l, bancario  * M ilto n  M ore ira . e<crltu ra rlo  > Paulo L id io  Tem er 
Feres, p ro fe sso r- Paulo Se g io  Azevedo, d r. advogado - Pedro Ber> 
lucc i, baocarlo  -  Pedro W a lcer Favaro, a ca d cm xo d e  d ire ito  • Pe*es 
Pires de C am argo, bancario  - P lín io  < .'apoani, tec. em cont * RapbacI 
M e llilo , baacario  .  Rauf árrad<, academicO de D ire ito  • Renato Roasl 
pro fessor • R ica rdo  G ebsra bancario  • R icardo Ro^st. bancario  • 
Roberto Saotioo Satso. func. publ. muQÍc‘pal - Ro«emir Am ara l, es 
c r itu ra rio  . Rubens Pietraro<a, b a n ca rio *  Serqio C a le fi. ^éc quim i* 
co ■ S ilv io  C apoaoi Junior, tec em con tab ibda ie  - T em e r Feres, bsn 
ca rio  ** V icente Bento de O liv e ira , estudante -  V irg iM o  Felipe te r. 
em con tab ilidade  • V n lde lsoo C ustod io  de O liv e ira , b a o c ir io  • W a l 
dom iro  Borcat. a g tio e n s o r * W la m ir  Gomes PraoÇa. bancário - 
W ladem lr.O ctãvto  Bosl, escrit M ig u e l M . Sextoro Rossi téc. cm cont.

E , para que chegue ao conhecim ento de todos e nioguem pos. 
ra a legar ignorancia , mandou o M . lu iz  expedir o  p*e<eotc E d ita l, 
que se r* pub licado pelo imprensa loca l e a fixad o  na form a da le i: 
ü a d o  e passado ne«ta cidade e comarca de Lençóis Paulista, aos 
vinte e quatro  (24) dc novem bro de 1970 (hum m il, novecentos e 
setenta), t u ,  Bel. Jo«e S ilv la o  P craaton l o fic ia l m a ior do ca rtu rio  do 
Juri, d a tilo g ra fe i c sub«crevi.

O  Juiz dc D ire ito  — Ju lio  Bonetti F ilho

M oveis
sem p re  n a  v a n g u a rd a

n a  q u a lid a d e  e
Rua > nitz

p r e ç o

G a iib a ld í 61

b U i jr o
F O N E i47

uma jóia, como tôdas as
máquinas S I N C E R

...é que 
bela 

peça
decorativa!

Além da garantia de perfeição nas 
costura.«, a Singer Gabinete *451 
oferece mais beleza para seu lar.
De acabamento impecável, o gabinete de sua Singer 
pode ficar até na sala. Com apenas três movimentos 
— e sem esforço algum — a sua Singer está 

• pronta para costurar! — E lembre*se: há uma Singer 
para cada gôslo...

duas gaveta^; c inco gavetas. Ponto de O u ro . Z ig -Z a g  
e a fabulo>a M u ltip o n ro  A u tom ática ; Sendo que vecê 
p.^derã a d q u ir i-U s  em até l8  pqflameoros no seu

r e v e n d e d o r  A U T O R IZ A D O
4

ELETRO TÉ C N IC A  LENCOIS
8SR U A  X V  D E  N 0 V E M B R 0 .7 5 4  — r u i

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

N A T A L  F E L I Z  M E S M O ,com M oveis M retto »
Uma casa hem  m o b iliad a  deixa a m am ãe  fe liz  1 
jioroveite a Ç J  / í  ^  €  V €  / )  jÇ  ]} €  JV U  S  aaCasa de M óveis
ótimos descontos -------

R u a  XV d« N oaam bro  564 •  708
Jyíaicres facilidades

"l)r. JcõD 

Pcccoh Primo
.Atende pelo I. N . P. S,

M íd ic r* .  O p e ta d .'r  
P a rte iro

do D epartam ento  da 
CriaaÇB

C arte ira  do C oaae lko  
RegloDoi dc M ed ic iaa  

B.o 70

LENÇÓIS p a u l is t a



a z e m  A n o s
^ •

H O J E

srâ* D ilv ice C tm p ia ir i D il Beo csp o ii do*-sr 
Mario Oal Beo* sra Maria S Raozani espoat do sr Car 
4cs kanzanl; &ra Maria Gelia C Vieira esposa do sr Jo 
sé Vieira . * ’ • í -

Oia 21 jovem Miltoo Giovaaetti. jovem Alvares
Amoido ’ ’ *

Dia Z7 sr Jote Carlos Magaoha. $r Valerk> Ce* 
sagrande, sta. Cly Carlos Mazzanadi.

Dia 23 sta. Maria Angela Lorenzetti, sraOabri* 
.Ia Serratvo, esposa do sr Francisco Serralvo*, sta. Ma* 
ria Cloiaa ConegÜan. jovem Sergiô Paschoarelli

Dia 24 sra Rosa F. Biral, esposa do sr Luiz Bi. 
ra l\  sr Lidio Temer Feres, sta. Zoraide Biral. Mario 
do Carmo Faschoa<ellÍ,.Aogelo Luiz Andr«tlo

Dia z5 sra. Luiza B Biega. esposa do sr Bruno 
Brega. sr Rogério Oiacomint, residente emSSo Paulo 
sr Edgard Rodrigues, residente.cm S4u .Paulo*, Vera 
Lucia Rocha, filha do sr. Leopoldo Rocha e dona Di> 
ia  Rocha Estrela. ^

üla lt>  Aparecida Romero BUnco, Jose Rubem fi 
Ih o d o  sr. Rubens Conegiian e dona Joana Helena 
Moretto ConegUan', Antonio Dírceu Prandlni

SR. H5LCO CARANI

N o d ia  22 do correote , fe rte fa  a soa d«ta aa 
ta lic ia  o  s r.H e lc o  C a ra a r. destacado membro da F ir .  
ma D is tribu ido ra  dc Automóveis Irmãos C aran i S /A ;

Por mais esse agradavel acooteclmeoto de rua 
prom issora eustCBcia, que ocarrerà terça fe ira  p roxi* 
ma, camprlmenrames o ilustre  aBiversariaate.

SR. DANIEL ZILLO
'  *  '  t

N o  dia 25 do flueote, Justamente aa data ma~ 
x(ma da Cristaodade, aDrverkatia o sr D aa ic l Z il lo ,  ge 
rente da U'<iaa Barra G raade.

Desde já. aqui registramos os nossos cum pri, 
meotos ao ilustre  cidadão leaçoeosea. pela passagem da 
sua efemeride natalici«r.

€ i\ là '^ e

J  V

N o  dia 7 d« Janeiro p. v iadôo to . ás 10 horas, 
na Ig ra ija  M atclz N .  S. da Piedade rc a liz a r- ie  á o eo 
lace  xnatrlmunial da rr ta . N ereci Bebcrg> filh a  do sr. 
N o riv a t Boberg c dona Lutdea P inheiro  Boberg. com 
o- jovem  S id iney C arlôs C csch ia i, f lih o  do ar U lon iz ie  
C eschln l e dona A le id a  Basto CesebinL

Alsüciaçáo dos Fornecedores de 
Cana da Zona de Lençóis Paulista

« *

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

7 ^  toovocacão

A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D lN A R IA

Pelo presente edita l c noS term os do  Decreto Fede
ra l o.o 61.777 de 2 t .< l l. tM 7 ,  fteam  con/oeados os a« 
foetados da Associação dos Foroecedores dc Cana da 
Z naa  de Lençóis Paulista para comparecerem a assem 
bleta geral ex trao rd iaá ria  a  realizar^ae-aò dia 20 de da 
a e cb ro  de 1970; áa 18 i io ra r ,  na tede da entidade á 
fu a  C orone l' |o » q u in  Ao^elm o M a ttia s  u *^ '4 0 7 , desta 
cidade, a fim  de proceasae-sc a eleição dor-m em bros que 
com poião a lis ta  tríp lice  a'^aet eaviada ao E xm o. d r. 
P re s id ^ te  -da Rcpubhea p a ra  a o o e a ç io  dos represea* 
tantes dos fornecedores de cana ju a to  ao C onselho 
D e libe ra tivo  do  in s titu to  d o  •Açúcar e Á lco o l, a cuja 
ju risd ição  estã su je ita  esta região.

N . B . Caso não ac verifique a preseaçs da metade 
e mais um dos aocios para deliberarem  vaRdamente cm 
prkneifm -coavrcação a assembUta reaW zsrse-á d u o 'h o  
raS depois, ou seja, às 20 horas, cm segunda convoca 
ção com qualquer numero de associados presentes.

Leoçois Pa«Ii«»tai I8  d f  á tz tm h to  dc, I970« 

Jacomo Laogaoa — PVesideote

LEIA . £  . ASSINE O . ECO

(5uerme\se '^éríeficefite*■ 32*

Ontem, no largo da Matriz, teve Inicio a Quermesse 
em beneficio do Asilo local eque le  prolonga ate dia 
3 de janeiro Vindouro.

Domineo. dia 27, as 9 horas da manhS. haveraleíllo 
de 30 «sbeça de gado e a 12 horas almoço. Tudo no 
larga da Maliiz. . r

( \ Comissão espera que opovo Lcoçoense concorra, 
como presente de Fim de Ano, ao Asilo.

»

Dezembro e Natâí
Festas 1 ai « i t io  cias,
E  o nosso  coração pu lla  mais v ib isn te  ao  som 

dc m usicas festivas, e os olbos .sc deleitam» noS dias 
CDsoIsrados e noites tum iaosai, ao ver viirinas dc pic- 
tenres e prateleiras dc iguarias.

' “ Boas festas e Fe liz  Natal** .  dizem as vozeS e 
m urm uram  as almas.

Q ue «eja feMz o N s ta l. em cada e o ra ç lo l 
Q ue 0 8  homco« resp ieadam  a lição  i o  am or. 
h ã  uma meukxgeia cm cada ra io  de sol. oeste 

dezembro ardente. Hã um recado tm  cada gota de cbu> 
va que de^ee pesada dos cru» na» tardeã i c  ea lo i

A linguagem  da natu ieza c das tradiç6cs quer 
ar-B fa la r  da liaguagem  sileneiono c  p ro funda  daalgo- 
ma coisa m aior, m u ita  m aior que a natureza e a h is 
to ria .

Perpassa pela vida, debruça-se em cada alma. 
espia em cada la r  um o lbar. U m  c ib a r d iv in o  dc A l '  
guem que seado D eu*, sa fez também homem, para 
abraçar os homens, para aos easioar e levar um destl* 
oo eterao. ■ ' ‘

Q ue o M en loo  Deus nos olhe -e aos fole. 
b  que e u o < ro  o lh a r, as nossos ouvidos c cora* 

ç6es saibam ouv ir e ver e am ar.

\
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Venha conhece-lo em
Capoani Comércio de Veiculos S. A .

rjossa yigencia
Lençói* Paulista

A C om panh ia  P a u lis ta  de F orça  e Luz,
subtld ia ria  da ELE TR O B R A S » c a á p a r t ilk io d o  d i i  alegria» nata- 
líaaa da o u tfo  povO| agradece A utp ridadcs e aoe seui p re ta d o i 
Coosumidores a$ ateoçAet reccbidan ao aao a fladar»»e e» proi« 
seguifido 0 0  a fâ  de servi-lo f* Btmpre m elhor, apreseota ILee i lo ^  
ceros votofl de um festivo N A T A L  e muteas prosperidaâce ao 
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